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Introdução

O presente trabalho se propôs a pesquisar os estudantes estrangeiros na
UNICAMP, ingressantes nesta universidade no 1º semestre letivo de 2010, num
momento histórico em que a mobilidade humana está presente de forma mais
acentuada no cotidiano das pessoas, grupos e nações. O levantamento
bibliográfico aponta para diferentes perspectivas de análise do fenômeno,
desde as que assentam a circulação internacional em fatores de ordem,
sobretudo econômica; até as que atentam para fatores políticos, de
perseguições religiosas, de redes parentais e etc. No 1º semestre de 2010, a
Unicamp contava com 512 alunos estrangeiros, regularmente matriculados,
oriundos de todos os continentes, mantidos por bolsas fornecidas pelos seus
países de origem, bolsas provenientes de projetos de pesquisas
interinstitucionais, bolsas fornecidas pelo governo brasileiro e bolsas adquiridas
da esfera privada.

Metodologia

Utilizamos o Software Limesurvey para dispararmos um questionário quali-
quanti ao e-mail institucional dos estudantes estrangeiros, o questionário
continha 74 perguntas e foi estruturado em 3 eixos: informações gerais,
informações familiares e informações do estudante intercambista. Uma lista
contendo 512 e-mails institucionais foi disponibilizada pela DAC, diante da
assinatura de um termo de compromisso assumindo a não-divulgação desses e-
mails, bem como utilização de tais endereços eletrônicos para o único propósito
de encaminhar o questionário aos estudantes estrangeiros, com uso exclusivo
para este momento da pesquisa.

Resultados e Discussões

As informações coletadas no eixo 1 indicam que os estudantes
estrangeiros na Unicamp são em maior parte provenientes da América Latina,
em especial da Colômbia, Peru e Argentina.

Quanto as informações do estudante intercambista, observamos no gráfico a 
seguir qual nível de ensino ingressou na UNICAMP:

Cerca de 27% dos estudantes estrangeiros afirmaram ter vivenciado
uma situação na Unicamp que os tivessem marcado, dentre estes
estudantes, a situação mais marcante se refere à relação professor / aluno:

Considerações Finais e Provisórias

Nossa pesquisa obteve êxito quanto à iniciativa inicial de
construir uma base de dados unificada, nosso empenho aponta que é
possível sistematizar esta base de dados e torná-la pública para
usufruto da comunidade acadêmica e da sociedade em geral, temos
um posicionamento crítico em relação ao desenvolvimento de nossa
pesquisa, no entanto, conseguimos de certa forma conhecer mais
sobre estes estudantes, conseguimos responder quais são suas
origens, quem são, como se mantém aqui, como estão aqui e o que
pretendem.
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